
VENDAS DE ETANOL HIDRATADO NO BRASIL CHEGAM A
1,77 BILHÃO DE LITROS EM FEVEREIRO

Volume, mesmo não indicando nova
realidade de crise do mercado, traz
queda de 6% na margem

Os dados mais recentes de venda de combustíveis no Brasil

compilados pela ANP e atualizados no último dia 31 de março,

trouxeram sinais de desaceleração importante na demanda

antes mesmo que efeitos da atual crise Covid-19/Petróleo/

Câmbio pudessem ser vistos pelo mercado. Isto porque ainda

em fevereiro a demanda se mostrava saturada com uma baixa

de 6% na margem, frente os dados de janeiro, sinalizando,

até então, quedas nas vendas em função de níveis altamente

depreciados de competitividade entre o hidratado e a gasolina

que, desde dezembro oscilava entre 68% a 69%, passando

para padrões de 70% ao longo de janeiro e fevereiro. O

resultado disto, que já era bem provável, foi uma

desaceleração nas vendas de hidratado do nível de 1,9 bilhão

de litros de janeiro para a faixa de 1,77 de fevereiro.

Como mencionamos anteriormente, estes dados ainda não

refletem a atual crise e seus desdobramentos, como é o caso

dos recentes rompimentos de contratos por motivo de força

maior entre distribuidoras. Logo, a expectativa da SAFRAS &

Mercado é que o nível de queda nas vendas de hidratado nas

bombas esteja apenas em seu início, com previsões de fluxos

na faixa de 1,6 bilhão de litros ao mês para março e abaixo de

1,5 bilhão para abril e maio. Outro ponto importante tende a

ser a nova onda de desvalorização do petróleo no mercado
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internacional que oscila junto ao "novo normal" de US$ 20,00

o barril em Nova York e ainda entre US$ 22,00 a US$ 25,00 em

Londres.

Em tese, parte deste movimento deve ser neutralizado pela

desvalorização do real contra o dólar que, no Brasil, tende a

R$ 6,00, o que pode dar, ainda que de forma muito irrisória,

um "breve fôlego" aos preços internos. Porém a situação é

tão grave que nem mesmo uma taxa de câmbio em R$

6,00 pode resolver o problema do setor. Por enquanto a

expectativa da SAFRAS & Mercado é que, pelo menos

até o fim do primeiro semestre deste ano o mercado

tenda a trabalhar no modo de "crise" ou até mesmo de

"guerra", sendo apenas da metade para o fim do

terceiro trimestre do ano o enfrentamento de uma fase

de "contabilidade" dos prejuízos ao setor e a demanda

de combustíveis.

Neste contexto, em fevereiro [dados mais recentes

disponíveis] a demanda por etanol hidratado foi de

1,77 bilhão de litros em todo o Brasil. Este volume foi 2,52%

superior a demanda de 1,72 bilhão de litros observada no

mesmo momento do ano anterior. Na margem temos um recuo

de 6,69% comparado com as vendas de 1,90 bilhão de litros

registradas no mês imediatamente anterior. Em comparação

com a média dos últimos cinco anos para o mesmo período, o

consumo de fevereiro se mostrou 31,27% acima da demanda
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usual para este mês, que têm oscilado em 1,35 bilhão de

litros. A própria média dos últimos cinco anos para o

mesmo período teve uma queda de 6,67% saindo de 1,44

para 1,35 bilhão de litros entre janeiro e fevereiro.

No acumulado de 2020, o consumo total de hidratado

chega a  3,67  bilhões de l itros, um  valo r 2,34% super ior

a o  to tal  de 3 ,5 8 bi lhõ es de li t ro s que ha v ia m  sido

v endidos no s po sto s bra sile iro s nos dois  prim eiro s

m eses do ano anter io r.  Além disso,  o vo lume de venda

de fev ereiro em  1 ,7 7 bi lhã o  de l i tro s se mo strou 3 ,4 6 %

a baixo  da  m édia  do  a no  que a tualm ente o sc i la  em  1,8 3

bilhã o de l i t ro s.

A própria média acumulada anual apresentou uma queda

de 3,35% na margem saindo de 1,90 para 1,83 bilhão entre

janeiro e fevereiro de 2020. Para 2020 a expectativa da SAFRAS

& Mercado é um consumo de 18,00 bilhões de litros de

hidratado que deverá resultar em uma expectativa de

consumo médio mensal de 1,50 bilhão de litros e uma queda

de 20,16% sobre os dados fechados de 2019 onde 22,54

bilhões de litros de hidratado foram comercializados. Logo,

o consumo de fevereiro em 1,77 bilhão de litros ficou 18,19%

acima da expectativa de consumo médio mensal para o

ano enquanto que a própria média do ano, por sua vez, se

mostrou 22,43% acima da média efetiva anual acumulada

até fevereiro.

Pelo lado na partic ipação no Ciclo Otto vimos que as

vendas de 1,77 bilhão de litros em fevereiro representaram

36,50% da demanda total entre hidratado e gasolina no

país durante este mês. Estes dados de fevereiro se mostram

0,40 pontos porcentuais abaixo do mesmo momento do

ano anterior quando o hidratado representava 36,90% da

demanda até então observada. Na margem temos uma queda

de 0,99 pontos porcentuais contra uma taxa de partic ipação

de 37,50% vista em janeiro deste ano. Comparado com a média

dos últimos 5 anos para o mesmo período, observamos que

fevereiro se mostra 7,66 pontos porcentuais acima do nível de

representatividade usualmente vista para esta época do ano

que oscila em 29,25%. Além disto, o padrão de participação

de fevereiro se mostra 0,50 pontos porcentuais abaixo da

média do ano que oscila em 37,00%.
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